
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DA 2ª REUNIÃO DO FÓRUM 

A21 PL 

Visão de Futuro para a Póvoa de Lanhoso 

Casa da Botica • 21H00 • 15 DE Julho DE 2008 

   

 



 

Equipe Técnica 

Na elaboração desta 2ª reunião do Fórum A21 PL estiveram envolvidos os vários 

colaboradores do Grupo Coordenador da A21 PL. 

 

Agradecimentos 

A todos os participantes da reunião e a todos os que contribuíram para a sua 

preparação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para qualquer Sugestão por favor contacte: 

Melisa Costa 

Municipio da Póvoa de Lanhoso 

Centro da Bieconomia, Calvos 

Tel e Fax 253 632 790 

agenda21@cm-povoadelanhoso.pt 
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1.Participantes da 2ª Reunião do FÓRUM 

Entidade representada/Cidadão a título 

Individual 
Nome 

Confraria Nossa Senhora do Pilar Pedro Jorge Rebelo 

Clube de Caça de Brunhais/Esperança/ Sobradelo 

da Goma- “Os BRAVOS” 

Isidro Fonseca da Silva 

Biobrássica Ângela Pereira 

Associação de Turismo da Póvoa de Lanhoso 

(ATPL) 

Luís de Matos e Silva 

Título Individual Carina Matos 

Jornal Mª. Da Fonte Maria de Lurdes Marques 

Título Individual Sónia Mateus 

Vereadora do Ambiente Fátima Moreira 

Técnica da Câmara Municipal Maria Manuela da Silva Freitas 

Técnico da Câmara Municipal Albano Fonseca 

Título Individual Berta Carvalho Zehrfuss 

Título Individual Luís Soares 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso Teresa Lacerda 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso Justa Costa 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso Cristina da Silva Gonçalves 

Associação de Ourives da Póvoa de Lanhoso Manuel de Carvalho e Sousa 

Título Individual Helena Gonçalves 

Título Individual Maria Cunha 

Título Individual Rui Silva 

Título Individual Thomas Zehrfuss 

Centro de Criatividade - Póvoa de Lanhoso Alexandre  

 



 

3.Abertura da Reunião 

A abertura do Fórum participativo, subordinado ao tema “Visão de Futuro para a Póvoa 

de Lanhoso” foi realizada pela Vereadora do Ambiente da Câmara Municipal, Dr.ª 

Fátima Moreira, que iniciou saudando e agradecendo a presença de todos.  

Continuou a sua intervenção expondo o objectivo e a importância da implementação 

do processo da Agenda 21 Local da Póvoa de Lanhoso (A21L PL). Terminando de 

seguida a sua intervenção desejando um bom trabalho para todos. 

 

 

                          

Seguiu-se a intervenção da Técnica Melisa Costa, em representação do Grupo 

Coordenador da A21L PL, que começou por saudar todos os presentes e fazer uma breve 

introdução sobre a A21L PL. 

Sublinhou o que já foi feito até ao momento, nomeadamente: 

 Preparação do processo, motivação dos quadros e eleitos locais, criação do 

grupo coordenador da A21L PL e o ancoramento da A21 L no interior da 

autarquia e da sociedade civil; 

 Delineamento do plano de participação e comunicação; 

 Elaboração do Pré-Diagnóstico, de carácter participado e referente ao estado de 

desenvolvimento sustentável local aos olhos dos povoenses. 

Também foram referidos os próximos passos da A21L PL, que passam pelo Diagnóstico de 

Sustentabilidade e de um plano de acção específico para cada vector estratégico de 

desenvolvimento sustentável.  

Por fim, foram apresentados resumidamente os objectivos da reunião, sendo referido, 

nomeadamente que, em grupo, os participantes deveriam propor uma Visão de futuro 

para a Póvoa de Lanhoso com o horizonte temporal de 2015 e enumerassem as 3 



 

prioridades de investimento, assim como os principais obstáculos à concretização da 

visão de futuro para os próximos 10 anos. 

Assim, esta reunião constitui um importante ponto de partida para o Diagnóstico do 

Concelho. 

4.Sessão em Grupos de trabalho 

A sessão de grupos de trabalho iniciou-se com a divisão dos participantes em grupos de 5 

pessoas, aos quais foi pedido que discutissem e apresentassem segundo o consenso do 

grupo: 

 Uma “Visão de futuro da Póvoa de Lanhoso em 2015” 

 3 Principais barreiras actualmente existentes, que inibam a visão de futuro  

 3 Prioridades de investimento  

Os grupos de trabalho funcionaram autonomamente, sem terem uma intervenção 

directa de quem estava a dirigir esta sessão de trabalho. 

No final desta sessão foram apresentados os resultados de cada grupo por um porta-voz 

elegido pelos membros do grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.1 Grupos de trabalho 

A constituição dos grupos de trabalho foi a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRUPO 1 

Fátima Moreira 

Carina Matos 

Ângela Pereira 

Luís Guimarães 

Manuela Freitas 

 

GRUPO 2 

Rui Silva 

Sónia Mateus 

Maria Cunha 

Albano Fonseca 

Isidro Fonseca da Silva 

 

GRUPO 3 

Pedro Jorge Rebelo 

Justa Costa 

Cristina da Silva Gonçalves 

Manuel de Carvalho e Sousa 

Luis de Matos e Silva 

 

GRUPO 4 

Berta Carvalho 

Thomas Zehrfuss 

Teresa Lacerda 

Helena Gonçalves 

Maria de Lurdes Marques 

 



 

GRUPO 4 

Na Póvoa de Lanhoso Tens Lugar. Podes encontrar: 

 Emprego 

 Segurança 

 Bom Ambiente 

 

 

GRUPO 1 

Mudança de Atitude – Funcionamento em rede de Entidades Públicas e Privadas 

Melhorar a Qualidade de Vida 

 

 

 
GRUPO 2 

Póvoa de Lanhoso a Melhor Terra do Mundo 

 

 

 

 

 

 

GRUPO 3 

Crescimento Sustentável do Concelho da Póvoa de Lanhoso 

 

 

 

 

 

4.1 Apresentação dos resultados dos grupos de trabalho 

4.1.1 Visão de Futuro para a Póvoa de Lanhoso para 2015 

Os diferentes grupos apresentaram as seguintes Visões de futuro para a Póvoa de 

Lanhoso até 2015. 

 

 

  

 

 

 

 



 

4.1.2. Obstáculos à Visão de Futuro idealizada para 2015 

De seguida são apresentados os resultados obtidos quando os grupos foram 

questionados sobre os três principais entraves no alcançar a Visão de Futuro para a 

Póvoa de Lanhoso idealizada. 

 

GRUPO 1 

1. Financeiro 

2. Falta de Estratégia comum ou em rede entre entidades públicas e/ou públicas 

3. Falta de Cursos qualificados 

 

 

 

 

GRUPO 2 

1. Conjuntura económica Nacional/Europeia, concretamente a aspecto 

económico quer por parte dos investidores quer por parte da população em geral 

2. Falta de Emprego e aumento do Desemprego 

3. Falta de perspectivas futuras – Falta de confiança da população em geral 

 

 

 

 

GRUPO 3 

 

1. Falta de Formação Profissional adequada às necessidades das empresas 

2. Falta de divulgação cultural/ Interacção com as escolas crianças de agenda 

cultural na imprensa local e Educação Ambiental 

3. Elevados custos da construção e manutenção dos Espaços Verdes, assim como 

falta de educação ambiental na área dos espaços verdes. 

 

 

 

 

GRUPO 4 

1. Financeira – Criação pela Câmara Municipal de um mecanismo que motive o 

investimento e a fixação no Concelho. Mecanismo de aparente perda de receitas 

pela Autarquia no presente para ganhos no futuro. 

2. Segurança – Número insuficiente de efectivos na G.N.R e de respectivos meios 

para desempenho das funções.  

             – Desempenho inadequado de tarefas por parte das Entidades 

Policiais (ex: trabalho de secretaria). 

3.  

 

 

 



 

4.1.3. Prioridades d Investimento na Póvoa de Lanhoso até 2015 

 

GRUPO 1 

1. Formação adequada às necessidades do Concelho 

2.Visão Estratégica Sustentável do Turismo 

3. Estratégias de Apoio Social 

  

 

 

 

GRUPO 2 

1. Área do Saneamento básico – conclusão da rede de abastecimento de água 

ao domicílio.  

2. Levantamento do cadastro de forma a ordenar o que existe e potencializar a 

gestão do espaço no Futuro. 

3. Incentivos às áreas do comércio, industria, turismo, educação e cultura de forma 

a fixar as populações. 

 

 

 

 

GRUPO 3 

 

1. Fomentar a Actividade Económica – Aumento do número de Empresas e 

consequentemente o número de Empregos. 

2. Aumentar a Atractividade/Notoriedade do Concelho – Construção de uma 

“Bandeira da Póvoa de Lanhoso” 

3. Requalificação de Espaços Verdes e Históricos 

 

 

 

 

GRUPO 4 

1. Captação de Investimentos para consequente criação de empregos e fixação 

da população, aumentando a sua qualidade de vida. 

2. Segurança – Reforço do Patrulhamento de forma a uma maior estabilidade dos 

investidores do Concelho assim como a sua população residente.  

3. Ambiente – Espaços Verdes que não sejam só para embelezamento mas para 

uma verdadeira utilização pela população. 

                       – Recolha Selectiva Porta-a-Porta de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU)  

                       – Educação e Sensibilização Ambiental. 

 

 

 

 

 



 

5. Votação das ideias/resultados apresentados  

Depois da apresentação das ideias/ resultados dos grupos de trabalho, procedeu-se à 

discussão das mesmas, com o objectivo de fomentar a troca de ideias e facilitar a 

votação dos presentes na visão mais construtiva. A proposta seria a votação das 

ideias/resultados, afim de se encontrar aquelas que se ajustavam melhor às ideias de 

cada um. Daí sairiam os 3 vectores estratégicos de desenvolvimento sustentável para o 

Concelho da Póvoa de Lanhoso.  

No decorrer da discussão, chegou-se à conclusão, que devido a alguns dos pontos 

focados por cada grupo serem comuns não seria necessário a votação. Foi também por 

unanimidade que se concluiu que deveriam ser 4 os vectores estratégicos de 

desenvolvimento sustentável, e não 3 como tinha sido proposto pela Equipe 

Coordenadora da Agenda 21 da Póvoa de Lanhoso. 

Assim, os vectores estratégicos de desenvolvimento sustentável escolhidos para a Póvoa 

de Lanhoso foram: 

1. Educação/Formação/Emprego 

2. Atractividade do Concelho – (Segurança, Turismo, Cadastro, Ambiente) 

3. Ambiente, Ordenamento e Sustentabilidade 

4. Desenvolvimento Social. 

 

6. Encerramento da Sessão 

A representante do Grupo Coordenador da A21 PL registou com agrado as conclusões 

finais, que permitiram definir prioridades e traçar objectivos, agradecendo a presença de 

todos os participantes da reunião do Fórum Participativo e anunciando a 3ª reunião do 

Fórum A21 PL agendada para meados de Setembro na Casa da Botica pelas 21h00. 

 

 

 

 

GRUPO 3 
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